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RESUMO 

 

Este estudo teve como finalidade realizar um levantamento de plantas medicinais mais utilizadas por 

idosos portadores de diabetes na terapia dessa enfermidade. Tratou-se de uma revisão de literatura do 

tipo integrativa, realizada nas base de dados científicos como PubMed, Scielo e Google acadêmico. 

Dentre os 28 estudos encontrados, somente 4 artigos, publicados entre os anos de 2012 a 2018, foram 

utilizados para a construção dos resultados. Foram citadas 10 plantas mais usadas no tratamento da 

doença, entre as quais: Baccharis trimera (Less) DC. (carqueja), Bauhinia forficata (pata-de-vaca), 

Caesalpinea ferrea (jucá), Cissus sicyoides L. (insulina), Myrcia sphaerocarpa DC. (insulina vegetal), 

Phyllantus niruri L. (quebra pedra), Physalis angulata (canapum), Sphagneticola trilobata (insulina), 

Syzygium cumini (jambolão) e Syzygium jambolanum DC. (azeitona roxa) . As informações encontradas 

permitiram observar que as plantas medicinais mencionadas apresentam benefício na terapia de Diabetes 

Mellitus. Sendo assim, uma alternativa complementar no tratamento da doença, a qual deve ser orientada 

por profissionais da saúde sobre o uso correto e seguro, bem como suas reações adversas e interações 

medicamentosas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o envelhecimento populacional é um 

das maiores conquistas da humanidade nos dias atuais, por conseguinte, enfrentando grandes 

desafios para preservar essa população com bons níveis de saúde (MIRANDA, MENDES, 

SILVA, 2016). 

O processo de envelhecimento é um percurso progressivo que ocorre durante a vida 

afetando todos os organismos, resultando em alterações dos padrões fisiológicos de um 

indivíduo, em uma relação mútua de fatores sociais, culturais, biológicos e psicológicos 

(CANCELA, 2017). 
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Segundo Mendes et al. (2018), observa-se um crescente aumento da população 

geriátrica na sociedade Brasileira, o que requer uma reorganização e planejamento do país com 

foco na longevidade a longo prazo, dispondo de serviços integrais à atenção ao idoso e formas 

de políticas especializadas que atendam as necessidades de saúde e ocupacionais da população, 

possibilitando um envelhecimento saudável. 

Apesar do processo de envelhecimento não ser, exclusivamente, relacionado a doenças 

e incapacidades, as doenças crônico-degenerativas são frequentemente associadas á população 

idosa. Assim, com a realidade da atual sociedade a tendência é apresentar um número crescente 

de indivíduos idosos que, apesar de viverem mais, apresentam maiores condições crônicas, 

somado ainda, a incapacidade funciona (PIMENTA et al., 2015) 

Dentre as doenças crônicas de alta incidência e prevalência no cenário mundial destaca-

se a Diabetes Mellitus (DM), a qual relaciona-se diretamente com o processo dinâmico do 

envelhecimento populacional, hábitos e estilo de vida nocivos à saúde, como a inatividade física 

e o consumo alimentar inadequado, que contribuem com o sobrepeso e obesidade 

(TAMBASCIA, et al., 2014; STEVANIM, 2015). Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes 

(SBD, 2019), atualmente no Brasil há mais de 13 milhões de pessoas vivendo com a doença, o 

que caracteriza a prevalência de 6,9% da população. 

Idosos com DM2 sentem sua vida sob fragilidade constante, em um mundo de restrições, 

entretanto, buscam garantir sua saúde através do cultivo à fé com a religiosidade, do uso das 

plantas medicinais e do apoio dos profissionais de saúde. Além dos medicamentos prescritos 

estes idosos têm como prática de cuidado o uso de chás medicinais. (SOUZA et al., 2012, 

SCHEIDE; FARJADO, 2020) 

Segundo Orozco; Alves (2017), os profissionais de saúde vêm se preocupando cada vez 

mais em relação ao autocuidado de seus pacientes com doenças crônicas, incoporando ações 

adotadas em benefício da sua própria saúde,  prevenindo assim grandes complicações já que as 

doenças crônicas demandam um estável cuidado e ajustamento por parte do paciente. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) aconselha a educação do autocuidado, a fim 

de prevenir e tratar as doenças crônicas, gerenciando suporte para habilidades de autocuidado 

e resultando a um melhor convívio com a doença. Assim, é utilizado como uma tática de 

abatimento de gastos em saúde. Pode-se, então, definir autocuidado neste contexto como a 

forma que o sujeito, individualmente, protege o seu bem-estar físico, mental e social 

(BAQUEDANO et al., 2010). 



   

 

 

 

Quanto maior o conhecimento e o acesso à informação em relação a sua comorbidade, 

maior será sua capacidade de realizações benéficas a si mesma, estabelecendo medidas que lhe 

permitam a adesão de uma boa alimentação e a prática de atividade física diária, as quais irá 

colaborar na melhoria de sua qualidade de vida (RODRIGUES; VIEIRA; TORRES, 2010). 

O tratamento de Diabetes visa o controle dos níveis glicêmicos a fim de evitar as 

complicações crônicas decorrentes. Por isso há um grande interesse na busca de estratégias 

hipoglicemiantes e antidiabetogênicas, destacando-se o uso de plantas ricas em compostos com 

atividades benéficas à saúde e comprovadas cientificamente  (MAIA; LIMA; PASSOS, 2019).    

Há milhares de anos faz-se o uso de plantas medicinais no tratamento de diversas 

doenças. As antigas civilizações já entendiam e denominavam o poder terapêutico de algumas 

plantas e as cultivavam, repassando os saberes a cada geração. Com o passar do tempo, essa 

cultura passou a ser desvarolizada, devido aos avanços da medicina. Porém, atualmente, a 

ciência e as políticas de saúde estão buscando resgatar o uso das plantas medicinais pela 

população (FEIJÓ, et al., 2012).  

Os fitoterápicos podem atuar como forma opcional de terapêutica, considerando-se seu 

menor custo, cujos benefícios somam-se aos da terapia convencional. Inúmeras plantas tiveram 

seu efeito hipoglicêmico confirmado experimentalmente, entretanto, muitas não foram 

validadas como medicinais, via protocolos científicos (BORGES; BAUTISTA; GUILERA; 

2008).  

Scheide; Farjado (2020), pesquisaram a utilização de plantas medicinais por idosos 

diabéticos e demonstrou-se que além dos medicamentos prescritos estes idosos têm como 

prática de cuidado o uso de chás medicinais. 

Assim, esse trabalho teve como objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre 

as principais plantas medicinais utilizadas por idosos portadores de diabetes no tratamento da 

doença. 

 

METODOLOGIA  

 

Esse trabalho foi elaborado a partir de bibliografias confiáveis, em base de dados 

científicos como Google Acadêmico, PubMed e Scielo, através de seleção de artigos científicos 

no idioma inglês e português, utilizando como palavras chaves: “envelhecimento” “diabetes 

mellitus” “autocuidado” “plantas medicinais” e suas correspondentes em inglês “aging” 

“diabetes mellitus” “self-care” “medicinal plants”. Foram critérios de inclusão, artigos que 



   

 

 

 

abordassem a idéia central da pesquisa, ou seja, que comentasse sobre diabetes, 

envelhecimento, autocuidado, plantas medicinais e os de exclusão, artigos que não debatesse 

esses tópicos. 

Devido a dificuldade nos achados de artigos mais recentes, optou-se pela seleção de 

artigos mais antigos abrangendo o período de 1988 a 2020. Somando-se todas as bases de dados, 

foram encontrados 85 artigos. Após a leitura dos títulos dos artigos, notou-se que alguns não 

preenchiam os critérios deste estudo. Foram selecionados 76 artigos para a leitura do resumo e 

excluídos os que não diziam respeito ao propósito deste estudo. Após a leitura explorativa dos 

resumos, foram selecionados 28 artigos que preenchiam os critérios inicialmente propostos. 

Porém, destes 28 artigos, 4 foram selecionados para discussão nos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na revisão de literatura houve a recuperação de 28 publicações, e após avaliados por 

completo, somente 4 artigos foram incluídos para compor os resultados. Em seguida foram 

pesquisados estudos de investigação da ação hipoglicemiante das plantas mencionados no uso 

popular pelos idosos portadores de Diabetes.   

Em um estudo realizado por Silva et al. (2018) através de uma entrevista com idosos em 

uma área de abrangência das Equipes Saúde da Família da Unidade Básica de Saúde no 

município de Teresina – PI, foi observado 14 plantas utilizadas como meio alternativo de 

tratamento para a diabetes mellitus. Porém, dentre essas 14 predominou o uso do chá das folhas 

da Bauhinia forficata (pata-de-vaca) com 38,29%, em seguida o chá da baga e semente de 

Caesalpinea Ferrea (jucá) com 29,78% e o chá do Physalis angulata (canapum) com 10,63%. 

A maioria dos idosos relatou não terem realizado nenhum exame para verificar a efeito do uso 

das plantas medicinais (93,61%). 

Feijó et al. (2012) entrevistaram 18 idosos diagnosticados com diabetes mellitus em uma 

UBS localizada em Pelotas – RS. Os participantes citaram 20 plantas medicinais utilizadas 

como terapia complementar no tratamento do DM. Entre as plantas, as mais citadas para 

diminuir os níveis de glicose no sangue foram Sphagneticola trilobata (insulina), Bauhinia spp. 

(pata-da-vaca) e Syzygium cumini (jambolão). 

Rosa; Barcelos; Bampi (2012) realizaram uma pesquisa com 73 indivíduos, destes, 

55,4% (40) tinham mais de 60 anos e do total de indivíduos pesquisados, 59,4% (43) 

consumiam plantas medicinais como forma de tratamento do diabetes. Foram citadas 21 



   

 

 

 

espécies de plantas medicinais, dessas, 81% apresentam relato na literatura de que não têm 

efeito terapêutico para o diabetes. De acordo com as pesquisas científicas, apenas 19% das 

plantas citadas têm respaldo da comprovação científica sobre o efeito terapêutico 

hipoglicemiante potencial para o tratamento do diabetes, são elas: a Bauhinia forficata Link 

(pata de vaca); Baccharis trimera (Less) DC. (carqueja); Myrcia sphaerocarpa DC. (insulina 

vegetal); e Phyllantus niruri L. (quebra pedra). 

Santos; Nunes; Martins (2012) em um estudo feito em Vitória de Santo Antão – PE, 

verificaram nas entrevistas com idosos portadores de diabetes 35 plantas diferentes com 

possível ação hipoglicemiante. As mais prevalentes foram pata-de-vaca (Bahuinia sp.) 16,8%, 

azeitona roxa (Syzygium jambolanum DC.) 15,88% e insulina (Cissus sicyoides L.) 14,01%. 

Os participantes dos estudos citados anteriormente, relataram que o uso das plantas para 

o diabetes foi indicado por médico, familiares, amigos, pessoas acometidas pela doença que 

tiveram efeito positivo com a utilização, televisão, vizinhos, benzendeiras e poucos utilizavam 

com instrução científica advinda de livros e/ou por indicação médica.  

O quadro 1, resume as informações complementares sobre a forma de uso das plantas 

citadas, prevalencendo o chá como principal forma de preparo, as folhas como a parte mais 

utilizada da planta e o cultivo próprio foi a forma de acesso mais comum. 

Quadro 1 - Informações complementares sobre o uso de plantas medicinais. 

Referência Modo de preparo 
Partes da planta 

utilizada 
Local de acesso a planta 

SILVA, et al., 2018 
A infusão (chá) foi a 

mais citada 97,87 % 
Não informado Não informado 

FEIJÓ et al., 2012 

A infusão (chá) foi a 

mais citada 

A maioria dos idosos (17) 

utiliza as folhas das plantas 

Ervateiros, farmácias e 

supermercados, coletam na 

rua, ganham de vizinhos ou 

trazem de outras cidades, 

poucos cultivam as plantas 

na residência 

ROSA; BARCELOS; 

BAMPI. 2012 

A infusão (chá) 

70% dos casos, e a 

decocção, nos 30% 

restantes 

88,3% dos casos, a parte mais 

utilizada das plantas para as 

preparações foi a folha 

60,4% são adquiridas 

através de plantio próprio, 

30,3% são nativas e 9,3% 

são adquiridas no comércio 

local 

SANTOS et al., 2012 A maioria por 

decocção (69%), 

infusão (12%) e 

tintura (9%) 

As partes mais utilizadas 

foram as folhas (64%) e 

entrecascas (14%) 

A maioria dos indivíduos 

(58%) cultivava a planta 

medicinal de uso, enquanto 

25% adquiriam de terceiros, 

sendo os raizeiros a 

principal fonte (28,16%) 

Fonte: Dados da pesquisa. 



   

 

 

 

Observou-se, em comum, nos quatros estudos, a utilização da planta Bauhinia forficata 

pelos idosos entrevistados, o que demonstra que a planta é amplamente utilizada na medicina 

popular brasileira para o tratamento de diabetes. Resultados obtidos por Lino et al. (2004) 

apontam para a validade do uso clínico de Bauhinia forficata no tratamento do diabetes tipo 2. 

Segundo Cecílio et al. (2008), o decocto de B. forficata pode ser usado no tratamento de diabetes 

porque melhora a condição da doença sem causar toxicidade tecidual detectável. Pepato et al. 

(2002) demonstraram redução significativa da glicose na urina e no soro de ratos tratados com 

B. Forficata. 

  Para verificar a correlação entre as plantas citadas no uso popular e a comprovação de 

ação hipoglicemiante, foi realizada a pesquisa sobre as referidas plantas, tendo-se encontrado 

os seguintes dados científicos. 

Em estudo com a planta Baccharis trimera (Less) DC., conhecida como carqueja, foi 

pesquisado possíveis efeitos de extratos e frações de  Baccharis trimera e Syzygium cuminina 

na glicemia de ratos diabéticos e não diabéticos. Os resultados obtidos em camundongos 

diabéticos, apenas com fração aquosa de Baccharis trimera na posologia de 2000 mg/kg, duas 

vezes ao dia, reduziu a glicemia após um tratamento de 7 dias. Diantes os resultados, é notório 

que Baccharis trimera apresenta uma atividade antidiabética potencial (OLIVEIRA et al., 

2005).  

Com relação a pata-de-vaca, extratos aquosos das folhas de Bauhinia forficata L. 

e Bauhinia monandra Kurz (10% p/v) foram testados em camundongos normoglicêmicos, 

objetivando averiguar a sua atividade hipoglicemiante. Ambos os extratos mostraram atividade 

hipoglicemiante na metodologia empregada (MENEZES et al., 2007). No entanto, Pozzobon et 

al. (2014), avaliaram o efeito hipoglicemiante do uso do chá de folhas  B. forficata em pacientes 

com diabetes tipo 2 e não encontraram diferença significativa nos valores da glicemia antes e 

após o uso do chá. Neste caso, é notória a necessidade de mais estudos com essa que representa 

uma das plantas mais citadas no tratamento popular de Diabetes. 

Em um estudo realizado com polissacarídeos sementes de Caesalpinia ferrea (jucá) em 

ratos diabéticos, foram avaliados possíveis benefícios terapêuticos para diabetes tipo 2. 

Resultados da pesquisa demonstraram que o galactomanano de sementes de jucá (JSG) reduziu 

a hiperglicemia em ratos diabéticos e diminuiu significativamente o TAG sérico (efeitos 

mediados no metabolismo de carboidratos e lipídios). Esses resultados sugerem o uso potencial 

da JSB como alimento funcional para o tratamento do diabetes tipo 2 (CUNHA, et al., 2017). 



   

 

 

 

Entre as 10 espécies citadas nos estudos, pelo menos 3 são conhecidas popularmente 

como insulina ou insulina vegetal. Essa informação chama atenção para a importância da 

identificação botânica correta das espécies vegetais a serem utilizadas como drogas vegetais.  

Quanto as espécies mensionadas como insulina, em um estudo realizado com ratos 

machos albinos portadores de diabetes, os quais foram tratados com administração de 

Sphagneticola trilobata, houve redução dos níveis de glicose no sangue (KADE, I. J. et al., 

2010). No estudo realizado por Figueiredo-González et al. (2016), demostrou-se que extratos 

de Myrcia salicifolia, Myrcia sphaerocarpa e Myrcia speciosa  possuem um potencial 

inibidor in vitro contra α-glucosidase e α-amilase, inibindo 90 a 500 vezes mais a α-glucosidase 

do que a acarbose e exibiu uma leve inibição contra a α-amilase, assim, evidenciando um efeito 

hipoglicemiante. Estudo com a planta Cissus sicyoides em um tratamento com a administração 

de folhas frescas da planta durante 7 dias em ratos diabéticos, apresentou uma diminuição 

significativamente nos níveis de glicose no sangue em 25 e 22%, em comparação com os 

mesmos grupos antes do tratamento (VIANA, et al., 2004). 

Em ratos diabéticos, foram observadas propriedades antidiabéticas in vivo de duas 

concentrações (250 e 500 mg / kg) da planta Phyllanthus niruri (quebra-pedra), por 

via metabolômica. Os resultados demonstraram que o extrato fez com que os distúrbios 

metabólicos de ratos diabéticos obesos fossem melhorados em direção ao estado 

normal. Também observou-se resultado, reduzindo o nível sérico de glicose e melhorando o 

perfil lipídico em ratos diabéticos obesos. Portanto, através desse estudo, é notório e 

compreensível o mecanismo molecular desta planta medicinal no tratamento do diabetes 

mellitus. (MEDIANI, et al., 2016).  

Pesquisa feita com composto da planta Physalis angulata (Canapum) em um tratamento  

durante 15 dias, apresentou uma significativa diminuição dos níveis de açúcar no sangue de 

ratos diabéticos. Esses resultados confirmaram o uso de P. angulata, fruto de prática tradicional 

como anti-diabético, apresentando mecanismo semelhante à glibenclamida em diminuir o 

açúcar no sangue,  potencializando o efeito insulínico de plasma e aumentando a secreção 

pancreática de insulina das células beta das ilhotas de Langerhans. (RAJU; MAMIDALA, 

2015). 

 Ayyanar; Subash-babu; Ignacimuthu (2013) realizaram um estudo com administração do 

extrato etanólico de sementes da planta Syzygium cumini. Os resultados apresentaram 

diminuição nos níveis de glicose no sangue, uréia no sangue, colesterol, aumento da tolerância 

à glicose, proteínas totais, fígado glicogênio e diminuiu as atividades de glutamato oxaloacetato 



   

 

 

 

transaminase e glutamato piruvato transaminase em ratos diabéticos experimentais, 

demonstrando seu efeito hipoglicêmico.  

 Os resultados encontrados por Soares; Costa; Cecin (2000) e Grover; Vats; Rathi. (2000) 

que utilizaram respectivamente a folha e a semente da azeitona roxa demonstraram a ação 

hipoglicemiante da planta. Prince; Kamalakkannan; Menon (2003) demonstraram que a 

azeitona roxa (Syzygium jambolanum DC. ou Eugenia jambolana Lam.) possui propriedades 

antioxidantes, elevando a atividade das enzimas removedoras de radicais livres no fígado, rim 

e coração de ratos induzidos com aloxano e, desta forma, protege esses tecidos do estresse 

oxidativo gerado pela hiperglicemia diabética.  

Nos últimos anos houve um aumento de pesquisas envolvendo plantas medicinais no 

tratamento de muitas doenças, inclusive DM, no entanto, são poucos os dados que elucidam o 

mecanismo de ação dessas plantas hipoglicemiantes (HENRIQUES, 2017). 

É importante mencionar que dos estudos apresentados neste trabalho sobre a potencial 

atividade hipoglicemiante das plantas aqui mencionadas, apenas um foi estudo com seres 

humanos e este não confimou tal atividade. Todos os outros estudos, apresentam resultados 

promissores e sugerem o uso potencial das plantas estudadas como hipoglicemiantes, mas 

foram realizados em ratos ou in vitro. Esse fato ressalta a necessidade e a importância da 

pesquisa clínica para o desenvolvimento de tratamentos inovadores, porém seguros e eficazes 

pela padronização de doses, vias de administração e formas uso adequados aos resultados 

desejados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O presente estudo revelou o uso de 10 plantas mais citadas por idosos no tratamento de 

diabetes. Para todos as plantas citadas foram encontrados estudos pré-clínicos apontanto para o 

potencial hipoglicemiante, o que as colocam em um etatus de candidatas a novas alternativas 

terapêuticas, e ao mesmo tempo revelando a necessidade de estudos clínicos que confirmem 

sua eficácia e segurança para o uso terapêutico em diabetes.  

O uso dessas espécies na medicina popular pode ter alguma justificativa científica, no 

entanto carecem de estudos clínicos. A validação científica dos usos populares poderia 

estimular o desenvolvimento  e a implemetação de alternativas terapêuticas complementares e 

integrativa a um custo mais baixo para os pacientes diabéticos.  
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